
RREO - ANEXO  VI (LRF,art.53,inciso III) R$ 1,00

Em 31 Dez 2009 Em 31 Dez 2009 Em 28 Fev 2010
( A ) ( B ) ( C )

DÍVIDA CONSOLIDADA ( I ) 514.452.196,49              514.452.196,49                         524.389.118,51                         

DEDUÇÕES ( II ) (1) 225.285.167,52              225.285.167,52                         325.211.294,38                         

Disponibilidade de Caixa Bruta 238.832.513,18              238.832.513,18                         330.615.287,43                         

Demais Haveres Financeiros 955.435,73                     955.435,73                                548.707,36                                

(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) (14.502.781,39)               (14.502.781,39)                          (5.952.700,41)                           

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA ( III ) = ( I - II ) 289.167.028,97              289.167.028,97                         199.177.824,13                         

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES ( IV ) -                                      -                                                 -                                                 

PASSIVOS RECONHECIDOS ( V ) 124.573.600,67              124.573.600,67                         124.344.020,98                         

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA ( III + IV - V ) 164.593.428,30              164.593.428,30                         74.833.803,15                           

NO BIMESTRE (C - B) JAN a FEV  (C - A) 

(89.759.625,15)                          (89.759.625,15)                         

VALOR

25.484.345,00                           

Em 31 Dez 2009 Em 31 Dez 2009 Em 28 Fev 2010
( A ) ( B ) ( C )

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA ( VI ) 828.263.890,88              828.263.890,88                         828.250.278,93                         
Passivo Atuarial 817.642.349,73              300.638.363,21                         817.642.349,73                         
Demais Dívidas 10.621.541,15                -                                             10.607.929,20                           

DEDUÇÕES ( VII ) 306.861.660,39              306.861.660,39                         320.670.446,11                         
Disponibilidade de Caixa Bruta 29.909,43                       29.909,43                                  768.330,01                                
Investimentos 305.814.362,64              305.814.362,64                         318.771.121,00                         
Demais Haveres Financeiros 1.025.813,80                  1.025.813,80                             1.130.995,10                             
(-) Restos a Pagar Processados (8.425,48)                        (8.425,48)                                   -                                             

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (VIII ) = ( VI - 
VII ) 521.402.230,49              521.402.230,49                         507.579.832,82                         
PASSIVOS RECONHECIDOS ( IX ) 828.263.890,88              828.263.890,88                         828.250.278,93                         
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA( VIII - IX ) (306.861.660,39)             (306.861.660,39)                        (320.670.446,11)                       

FONTE:  Sistema de Gestão Pública

NOTA: 

Prefeito: LUCIANO DUCCI
Sec. Mun. de Finanças: LUIZ EDUARDO DA VEIGA SEBASTIANI
Contador: ANTONIO DE OLIVEIRA - CRC Nº 021.153/O-7
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DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

REGIME PREVIDENCIÁRIO

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO PARA O EXERCÍCIO DE 2010

Valor do Resultado Nominal

JANEIRO A FEVEREIRO 2010 - BIMESTRE JANEIRO - FEVEREIRO

ESPECIFICAÇÃO
SALDO

RESULTADO NOMINAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA

1) Não estão considerados, para fins de apuração do Resultado Nominal, os valores de ativos disponíveis, haveres financeiros e restos a pagar processados de Convênios e 
Programas Especiais, por se tratarem de recursos vinculados não utilizáveis para pagamento da Dívida Consolidada.

ESPECIFICAÇÃO
SALDO

2) A partir do exercício de 2007, o Instituto de Previdência dos servidores Municipais de Curitiba passou a contabilizar como Passivo Exigível a Longo Prazo a "PROVISÃO 
MATEMÁTICA PREVIDENCIÁRIA", tendo em vista a Portaria do Ministério da Previdência Social/MPS nº 916/2003.


